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Visado pclg 
~~iudo d~~ 

Bancó·· Es,Jíriio SaiztO 
Continuando, sou a dizer que ti­

ve a doce \·entura dé ou~ir da boca 
do Engtnheiro ~enhor Almeida, 
no seu escritório" como as coisas 
se tinham dado. J.•oi numa reunião 
em Lisboa. Jlstavani os Grandes 
do Banco. Cada um recebera O 
Gaiato sublinhado, de muitos ami­
gos d9 Pats. Era uma assemqlefa 
em comunhão. Resob·eu-se credi­
tar 120 contos na conta Património 
dos P8bres-Dez casitas. 

Mais do que a mera sugestão 
do jornal; muito mais. tlo que a 
adesão dos· leitores, foi a bondade. 
Andou ali em cheio a Bondade 
dos Directore$. do Banco. Não fos­
se ela que nada havia resl.lltado. 

O director-.de um banco é um 
homem de pesadas responsabilida­
des. Ele é o custódio permanente 
dos bens que o público lhe confia. 
A falencia àe um banco é uma 
desgraça .únhrersal. Mais do que 
os negócios, atinge os lares. Hoje, 
parece que não é fácil, devido a 
medidas sérias e seguras, mas 
dantes era possível. Eu fui uma 
vitimasita. Mais . De uma vez, esta­
va lendo junto· de amigos, um 
diário de Bombaim, aonde Yinha 
a notícia da falência de um banco 
Antes â.e acab:sr a leitura. um dos 
presentes cai mor~ol Tinha lá as 
suas economias. Pesadas respon­
sabHidades, sim .. 

Mas regressemos aos nossos 
dias. Ninguém tenha medo dos 
Bancos. E por eles, com 
eles, vamos erguer mais casas . 
Deixem.me pregar os pobres e os 
oprimidos. Quando o fiz em Fáti­
ma, Maio passaào, não faltaram 
reparos. Que não. Que ali não em 
lt.tgar nem hora. Ora isto é mera 
ignorância. O Papa, fez dos pobres 
e dos oprimidos a sua eração do 
Natal, tomando por boil} o lugar e 
a hora. Não sejamos mais papi~tá.s 
do que Ele. Deixem-me pregar. 

São rpuitos os bancos em 
Portugal. Até o primeiro é o de. 
Portugal. A seguir os Emissores 
do Ultramar. Burnay e Fonsecas, 
são dois grandes da capital, de 
que ora me estou lembrando; mas 
ele há mais. No Porto temos o 
Aliança, o Lisboa e Aç0res, o 
Pinto e Sotto Mayor, o Atlântico, 
o Borges, o Crédit, o Inglês e 
mais por af fora . Não esperamos 
evidentemente o gesto do Espírito 
Sánto. Este tem um título especial; 
é o Guarda dos bens dos Pobres. 
Como falir?! Mas uma casita de 

É
cada ,um isso sim. Isso esperamos. 

tão pouco. e vai fazer tanto! É 
a mortalha dum cigarro dos a 
quem pedimos e o Bem perene de 
famílias sucessivas, para ,os quais 
·estamos pedindo. Uma de cada 
Banco, são umas -doze casas dos 
Bancos portugueses. Doze morta­
lhas de um cigarro, dão uma 
herança rica, !J.Ctual, inconcebível, 
a · outras· tantas·-famílias ao léu. 

Isto não é um sonho. Não é um 
poema . . Medite-;; e , compare· se e 
a verdade aparece. 

Antão? Bál Entre as palavras 
de encorajamento, amigas e fami­
liares, dirigidas ao Banco Espírito 

- Santo, eram aquelas duas, a lápis 
encarnado. Sabe-se que são de um 
Tripeiro. Qhem'lnais diria autão, 
bêí?! 

Poi~ bem; mais palavras. Mais 
lápis encarnado. Os se·nhores serin · 
guem. Nós vamos fazer a paz. Bál 

Nó3 temos de alimentar as 
feridas que se vêm abrindo no 
peito dos portugueses. Ora tenham 
a bondade de ver este golpe. E' 
um médico do ·Ribatejo: 

cDa leitura do Gaia~o , eio­
. me uma maior sens1bJidade 
para o pobre. E d..ei em ver 
aquilo que não via. E aconteceu 
ter de passar inúmeras vezes 
junto de uma. barraca daquelas 
que vós tendes visitado. E deu­
· me para pensar em conscgt1ir 
abrigar aquela família numa 
casa e das tais>. Como sou po­
?re .• iria pedir. Dei conta da 
ideia a um amigo, católico são, 
e este aprovou a ideia. Venho 
pois pedir-vos o favor de enviar 
o regulamento das casas «patri­
mónio dos pobres» e perguntar­
. vos se poderei me,ter·m~ em 
·trabalhos de modo a conseo·uir 

.. que àquela família d,e pafs° e 5 · 
filhos e .um cão ,deh;e ·de viver 
num amontoado de tábu~s ve· 
lhas, onde dormem promfs-
cuam.cnte." -

·Esta carta é uma das inúmer.as 
que se recebem pela semana além. 
E' tudo sangue! Ora eu não quero 
que as feridas fechem. E' preciso 
alimentá-las com aquilo mesmo 
que as cau,sou! Dei elll 'uer o que 
uão via. Eis. 

/ 
Este número é o d1s .grandes 

cartas. Leiam esta. 

cO facto de me ter salvo a 
vida e de ma ter salvo de gra· 
ça, anima· me a vir agora pe­
dir-lhe um novo favor: o de 
endossar ao P e Américo o che­
que que junto encontrará e que 
se destina à construção de 
mais uma casita para pobres. 

Não pretendo, com isto, p1s­
sar a seus olhos por pessoa 
generosa, mas tão somente as­
sociá-lo a uma dádivà que, em 
boa verdade, é bem mài's sua 
do que minhà. ll 
É de um professor do Institu-: 

to Superior de qerid;is ):!conómi­
cas e Financeiras · de Li~boa , diri-
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rónicas de Áf rita 
S:(i.dos q,u ·amos do Cadtcn Hotel 

naq.u le dom go de tnanhã., demos 
entrata etn m outro, mai~ adequtJ.do 
à tws a cot ição. ú ~áxi tez o trnteclo 
m mpno de dez minut;s. Est~ era 

t 11mbsm·, o centro da cidade Vem o 
porteo•o q.ue nos cotidu~ ao e;critól'io, 
ar.nd /i:lemos a inscr~ão Só os di· 
plomatas escapam. O coma??. dos 
m01•tais deix01m por · lá o nome e íi· 
liação e te11•a natal e sinais p11 ticu.· 
lm•es-e muito dinkei·o. 

Coube· nos o q.uarto 88, tto de1'. a· 
delro pisa do e1.ifú:.io. O Júlio, aq,ui, 
não teve nada de q,ue se admi1•a1•; 
tu.do igual aq,u.ilo a q.ue andamos 
afeitos. Dispuzem.os as coisas. En· 
tramas na' casa de banho a pt•ocedet• 
às ab!uções e daí a nada uam.os 
(l.Visad• s q.ue tea is oo. fü•a hora do 
ch.á. O chá das onze, q.u.~ fatt. de 
apc1•itivo à 1•e/eição do meio dia Sen. 
tado caia urn em sua po!tt•ona, na 
sala d-t estat•, eis que se aproxima um 
Cl'iado, mãos ocupadas com um tabu.­
l· iro; aon.d? e7•a o chá, a1•amático e 
sem açucat•. /úlio toi o primeiro. 
So1•veu e tu u. >;ta c lra fe'ial ·A? lado 
sentim se. hospedes permati.~nles, se· 
trh<Jras, na maior parte, q.ue p1•etu•em 
o hotel às ccrnseirJ.s domést 'c:zs Elas 
nota1•am, comp1•eenderam e cferecem 
das suas 1•ese1•vas. Uma outra senha· 
''ª também das suas nse1'vas, põe à 
nossa di>posiçã? bolachas finís imas . 
Baa companhia. HtJtel b:m csc lkido. 

Na sala, há duas pol'tas q, e dão 
p:l.1'a uma espaç ·sa vq.1•anda Em 
baixo é um mu.11.do de tráf g.o f LLnta· 
·se ali o 01•iente e o Ocident~. A 
p1•esrnça de milha1•es de neg.1·os, c1•u· 
JC.•2ndo-se, dizem·t~os que rstamos no 
coraçã' rlo c mtin.ente af1•icano. Só 
el~s nos dizem isso, q.uanto ao mais, 
ali é E'.l.rópa. 

v~m o meio dia e t11inla. u n 
preto de cabaia e'·fita vude, abre a 

gida a um mé jico do .Porto, se­
nhor Dr. Cerqueira Gomes. Foi 
ele mesmo que a trouxe ~qui. Era 
um carro cor de ei;vilha. Só de­
pois de ele ter safdo é que me in­
formaram quem é o Doutor Cer­
queira Gomes! Eu não merecia 
uma tal visitai Nós estamos hoje' 
todos em frente de uma das em­
prezas mais· terríveis de Portugal. 
Nunca· se viram homens de tal en­
vergadur~ associarem-se e asso­
ciar outros: pretendo assoczd-lo. 
A alta finança anda interessada. 
O Mal vem de cimà ... l Aquilo 
que as ] untas e as Câmaras e os 
Grémios e as Caixas e o Estado 
e a Igreja não têm podido fazer, 
estamos nós fazendo cotn espantosa 
simplicidade. Dar! ' 

p01•ta de dois panos que d!z pat•a a 
sala de tan!at•. Em cima, nos co1•1•e· 

· dot•es, um ou.tl'o c1•iado anuncia, em 
notas de rnúsic'l q,ue o almoço vai 
se1•. N6s entmmos após oufros. 
A seguir niais. Dentt•o em breve a 
sala era cheia. Coubz-tws uma mesa 
p!ecisamente de dois lu iat·~s, a um 
canto. Tudo à teiç4o; sós e a~·ruma­
dinhos a um canto. Toalhas,' loiças, 
talheres,-tu.do imaculado. A ementa, 
numa só lfogua, convida· nos a esco · 
lhe1• Peço sop.:z.. E1•a invu•no O 
c1•iado serve. Júlio to1•na a taze1• um.a 
cara muito feia. Não tinha s'Jl! Apro· 
veltou.-se a ocmião _pat•a 1•ecordar 
à~ vezes qu~ etn~Paço de So.usa nos apa · 
rece na rnesa caldo sem sal e às vezes 
até se11 adubo! Reco1•damos nomes e 
datas e ºcori.'eq,u.encias e assim. g.oza· 
mos uns doces momentos a talar de 
Po11lt/JJ.1l. Mas isto não etta remédio. 
A sopa estava ali no p1•ato e Júlio 
não lhe rntr.wa Foi então q,ue eu 
puxei dos meus antigos conhecimetitos 
e disse-lhe que o ·sal e a pimenta e a 
mosta1•da e o reg,imetUo de molhos, 
estavam ali sob1·e a mesa, (L disposi · 
ção e gosto de cada um. E pà1•a o 
livra1• âe tutu1•.is ca1•as teias, tui· lhe 
comunicando q,ue não espet•asse po1• 
comu at•roz nem niaca1•1•ão. Que 
nunca havia de se1• azeite; e quanto 
a pão, nada lhe disse, mas disse ele, 
nQ decu1•so da 1•efeição. 

ComEmos a sopa, com sal ao nosso 
gosto, tit•ado dum salei1•0 de pt•ata. 
A seguir, peço peixe. Havia·o p1•epa · 
1•ado de muitas maneiras, qual delas 
a mais inédita. 1Pedi uma, aonde o 
dito tivesse volume e sabo1•. Júlio 
gostou. Fittdo i~to, pedi ca1•ne. Cai•· 
nei1•o, q, Je é abundante e delicioso, 
dos fa-r.osos rebanhos da África do 
Sal. 

Com o prato ·de carne, ~em o in.· 
diispensá vel acompan7. atr.ento de veg.e · 
tais. Tudo muito bem. . .Júlio mastigi, 
mas vat oí.hando em 1•oda e faz um 
ponto de inten•og.a.çfi.o fü•a o pão 
Nesta allu.1•0, e aittd·t não havia pão 
na mesa/ 01a isto é contra o uso e 
ws!ume de todo o ·hotel e tasca da 
nossa te1•1• l P1•imei1•0 o pãozinho. 
E se o.; Cl'iados não se mexem com. o 
1•esto, tê1

1t q,ue i1• buscar mais e mais. 
Nós somos assim. Júlio, pa1ticulw· 
mente, pot•q,ue alentetano. Não havia 
pão 11.a mesa. Aceno ao nos5o criado. 
Ele l í vem com du.'as fatias dele, 

· tol'radas e tl'a11spa1•entes, postas entt•e 
bd.1•1•as de pmt'l. Só duas! Júl o quet• 
saber se tica mal ptdir muis. Eu. 
aponto lhe as mesas em 1•edo1•. Nin­
{J.Ué n q,u.eria n: ais. Não é raciona· 
menta; é hábito Nas cidades sul 
aflricanas, · o inglês ainda é cem por 
cento nos usos e nos costumes · Tanto 
vale a política como nada. Eles estão 
e pesam. -" 

Tinhamas acabado o pt•incipal. 
Agot•a temos o a:idental-a sob1•emesa . 
A ementa é ' eloq,u.enie; fala <!e coisas 

(CONTINUA NA SEGUNDA PÁGINA) 
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Pedi ao ·Júlio -7$º/o de cepaço cio · 
prcaente número ele O Gaiato, para • 
enriquecer com eata aorte fie colabe· 
raçlo. Aqui Yal a•ar 

cDesculpe o só hoje vir fazer a 
minha desobriga, mas · motivos 
imperiosos e alheios à minha 
vontade a isso me obdgaram. 

Assim, junto encontrará 500$ 
. que são o produto do aumento 

de ordenado do meu casal. 
Eu e minha mulher somos 

funcionários públicos, nessa qua­
lidade fizemos há cerca de 4 anos 
concurso para a categoria ime­
diata, mas, não obstante a apli­
cação e interesse pelo lugar de­
sempenhado, só há 1 ano obtive­
mos a promoção, pois segundo di­
ziam, o erário da Nação não per­
mitia promoções, daí o t~r demo­
rado até esta data a satisfação da 
promessa, pois sendo exíguos os 
ordenados de todos os funcioná­
rios l)úblicos, acresce ainda que 
não · temos qualquer assistência 
médica, e até, quando se trata de 
casal funcionário, os filhos não 
têm direito a abono d~ família. 
Ora, como -tivesse também de 
operar de urgência meu filho de 
3 anos, com o que gastei cerca de 
4.000$00, tive de me empenhar, 
pois não tinha tal importância. 
Porém, com a ajuda de Deus,/ ho­
je tenho tudo pago e já posso en: 
viar as nossas promessas aí vat 
pois os 500$00~ pedindo desculpa 
e a Deus saúae para que possa, 
como até aqui, olhar pelos nossos 
irmãos pobres. > 

Amor conjugal, cqu Ubrio, sobrle· 
dade, paz. 

Aqui vai outra: 
«Aqui vai o pagamento do Bar­

redo com pena de não poder man­
dar mais mas já este me custa; li­
-o com o coração, às vezes cho­
rei e houve noites em que acordei 
a pensar no que tinha lido como 
se lá estivesse. Nem fazem ideia 
o bem que me tem feito «O Gaia­
to> como exame Q.~ consciência e 
amor ao pobre, ao mesmo tempo 
que me tem desapegado de tanta 
}utilidade. Não pare um segundo 
de falar a tempo e todos os que o 
seguem, nunca se calem que isto 
é a ressurreição da nossa terra.» 

Precioso• ouvlateal A palavra fica· 
·lhea e c1eapreadem-ae de futllidadet. 
E fazem bem. Fútil, Inútil 110 do me 
mo ventre. 

Mali outras · 

«Nesta época todos os que so­
mos cristãos estamos de tal forma 
unidos pela caridade de Cristo 
que somos levados a descobrir ne­
la todo o sentido do nosso viver. 

Venho com a minha pequenà 
parte entrar no Natal dos nossos 
rapazes, embora eu tenha· a certe­
za que o que vale está incluído ~o 
quinhão divino. 

Impressionou-me o que o Pai 
Américo conta daquele coração 
feminino, quando da sua passa­
gem por África. Também cá a vi· 
da é muito dura. 

Contra mim falo, mas a mu­
lher cristã terá de sair do seu 
egoísmo e futilidade e reagiJ;". Deus 
permita que o seu natal venha 
despertar a nossa vocação de ma­
ternidade à luz da puríssima ma­
ternidade de Maria, com a4uele 
sentido profundo de doação e sa­
crifício, em que nos damos sem 
nos diminuirmos. · 

De resto está na mão da mu­
lher cristã cicatrizar as feridas 
feltas nas almas cândidas das 
crianças. 

Se ao menos soubessemas 
guardar a palavra do Mestre à 
Samaritana: 

~Se tu soubesses quem te pe­
de de beber, certamente lhe pe­
diras e Ele te daJ;ia duma água 
viva.,. 

.. 

' I 

... 
O GAIATO 

e -A , R T A -· s 
Quem diz •elhor?' Como 1e atrevem 

01 cfent11ta1 a falar tle uma po11fvc 1 
de&trufçio tio Ualverao?I Entio, mea1 
aenhore1, e1ta Mulher nlo vale nada? 
Ela que te•· aa mio a força e está dia· 
posta a cicatrisar as fendas feitas nas 
almas cantlidas das c1·ianças. Por 
amor d'EI•, Deus salva o mando! 

Out.a: 
"Acabo de ler no «Gaiato» o 

seu artigo «Ecos do Congresso> e 
não calcula como me impressio­
nou. Sou finalista de Medicina e 
sinto consigo a ·grande tragédia 
da criança doente, da criança in· 
fra- alimentada, da criança dis­
forme, quase sempre pagando cul­
pas daqueles que a geraram. E 

· doi-me iss-o tudo. 
Quando vejo crianças nas m.es­

mas enfermarias de homens, as­
sistindo com aqueia curiosidade 
própria das crianças, a tratamen . 
tos de certos doentes, apetece­
·me fazer como V. -fugir. Mas 
rião posso e fico. 

Eu sou um grande pecador, 
mas, nao obstante, alguma coisa 
de bom que existe em mim obri-

' ga-me a levar brinquedos e ~u­
loseimas a essas crianças, e fico 
bem pago pela alegria que noto 
nos seus olhos quando me vêm 
entrar na Enfermaria. Outro dià, 
um garoto quis que eu assistisse 
ao curativo, doloroso que o enfer­
meiro lhe ia fazer. 

A Criança merece todos _os sa­
crifícios que façamos por ela, por, 
isso lhe peço que continue a cam­
panha no seu jornal. para que se 
construam h-0spitais para crian­
ças, onde haja cmuitas flores e 
muitos brinquedos>, para que se 
olhe pela alimentação das grávi­
das, para que se dê a todos os re­
cem nascidos pobres a assistência 
de que necessitem. E. os médicos 
que -façam também barulho e ... 
que alarguem os cordões à bolsa, 
aqueles que podem. 

Eu não sou ainda médico e sou 
pobre mas quero já contributr 
com 20$00. 

Peça a Deus p'or este pobre pe­
ca~or, para que eu O 1\ão ofenda 
mais.> 

Falam 01 Novos. É deles que espera· 
mo1. Nelea coafi~mo1. Nio fuja, fique 

A pen_últfma: 
«]unto enviamos a quantia de 

mil cento e cinquenta e dois es­
cudos e cinquenta centavos, 
(1.152$50), e 1 fotografia do cofre 
existente na Sala dos Sargentos 
do Regimento de Cavalaria n.0 7. 

É pouco, mas é fruto da mui­
ta simpatia e com-preensão pela 
OBRA da RUA, que em tão boa 
hora empreendeu. 

Ficou regulamentado, quando 
da inauguração do cofre na Sala, 
que no Natal de caçla ·ano, o cofre 
seria aberto, · e as importâncias 
nele contidas, enviadas para a Ca• 
sa do Gaiato. 

Este ano assim se fez, e era 
nosso gosto conseguir 12 contos, 
para uma casinha do Património 
dos Pobres, mas não nos foi possí­
vel. 

Talvez que a exemplo da nos­
sa SALA, outras, dos vários Re­
gimentos do País, construam tam­
bém os seus cofres. e então te­
ríamos os BONS SARGENTOS 
deste GLORIOSO EXÉRCITO 
PORTUGU:C.S, ligados pelo seu 
sacrifício à OBRA DA RUA.,. 

Estes ião os homea1 que dio a car. 
ne e •angue. Nlo há comarca aonde 
eles não tenham um Monument-01 Os 
Morto1I Eles tiveram pena que a Cai· 
xa, este ano, nlo de11e os 12 coatos,­
era nosso gosto . E esperam iue 01 vá· 
rio• Regimentos do País ae i&uem Pe· 

lo seu saC1ificio à Obra da RH. O ' 
Edrcfto Olorlosol 

Em rupoeta, aem 01 conhecer, man· 
dei 11m abraço cordeai a cada um. Eu 
gcato de 1tr amado. Eu go1tava que a 
no11a guerra aio usa11e seaio balas 
desta marca • .Em lagar de canhõe1, c:o· 
raçõe•. Niaguim acredita que a1 guer· 
ras aio tenham de str 1empre. E' da 
hiatórfa. Elas são o fruto natural da 
ambiçlo do homem. Ma1 a d'boje não. 
.Esta que envolve o unlYCrstt, nl9 
aeahor. Trat&·ae de doutrina social E 
o palacete mai·la cortelha. Os Sargea· 
tos aabem-no. · 

Nós podlamos adiantar l~guaa ao 
caminho da paz, 1em armas, ao dia em 
que tlvuaemos no mundo o palacete 
para o rico, a c&sa para o pobre e a 
cortelha prós animais. Era a Ordeill. 
Era a Paz. 

A última: 
.. Já há muito que ando para lhe 

escrever mas <5s dias passam nes­
ta confusão do mundo e só hoje o 
momento amigo chegou. Há sem­
pre um momento mais amigo na 
nossa vida. e escrever lhe Pai 
Américo é bom. 

Queria falar-lhe de mim ou 
melhor da minha inquieta~ão, mas 
pensando na sua grande Obra, a 
gente sente-se mais humilde e 
creio que já não o farei. Que va­
lho eu, a minha vaidade, se há 
tanto na vida em que reparar? E 
contudo creio que falando de mim 
seria falar de tantos que vivem 
entre a esperança e a dúvida, se­
ria pedir Jesus-a paz, para todos. 

Eu gostaria que cada· lar rece­
besse um jornal dos vossos, que 
cada pe~soa o lesse e meditasse 
na realidade profunda de toda a 
vossa doutrina, que não é mais, 
como dir, do que a .de Jesus. 

Sempre que o leio me sinto 
mais forte e a vida se enche dum 
significado n" vo - semear para a 
Eternidade. 

.-Porque não hã.o-de os homens 
ser melhores, mais ricos d~ Gra­
ça do Senhor, porque vivemos 
nós Pai Américo tão agarrados à 
Terra, tão preocupados com o dia 
de àmanhã e os possíveis fracas­
sos, se tudo vem por si, se tudo 
pertence a Deus? - É isso Pai 
Am~rico, todos nos. c:ansamos 
inutilmente, sem adivrnharmos 
que o Bem está mais perto do 
que julgamos e que perdemos por­
que não nos guardamos um ·pouco 
mais a meditar. 

E afinal porque não lhe falar,.. 
Pai Américo, de mim, se há tanto 
escondido cá dentro para se reve­
lar? Se há tanto que pode ser apro­
veitado na obra do Senhor? 

.ns vezes sinto uma força tão 
grande em mim, mas depois o 
mundo vem e sintG-me fraca e 
inútil. E tenho tanta pena de ser 
tão inútil, de não saber bem como 
distribuir os dons que Deus me 
deu, a minha sede de perfeição, a 
minha angústia peJa miséria do 
mundo o meu desejo infinito de 
paz e amizade entre todos os ho­
mens. 

De não saber descansar mais 
em Deus, porque ter 1)eus seria 
ter descanso. 

Pai Américo, se me deixasse 
escrever mais vezes, talvez eu pu­
desse compreender melhor as ver­
dades Eternas, rorque a luz vem 
de quem tem a Luz, e o Pai Amé­
rico tem-na do Céu; e talvez eu 
pudesse receber UI!l pouco del~, 
para fortalecer à mrnha Fé, a mi­
nha Confiança, a minha Paciência 
e a minha Humildade, sobretudo 
isto, Pai Américo . .PaciênCia pa­
ra saber esperar e Humildaàe pa-· 
ra tudo aceitar. Perdoe-me, mas 
as suas palavras são Verdade, e a 
Verdade é Deus. 

Ensine-me Pai Américo, ensi-

• 

ne-me um pouco da sua Humilda-
de e da sua Paciêocia. · 

Alguém que cada dia deseja 
ser melhor, e agradece a Deus tê­
· lo inspirado para o Bem de todos 
nós. Pede a sua Beoça:o humilde-
mente.> Maria 1 

Porque nlo publicar tal qual? Para 
quê amputar, 1e a lus vem tle qttem 
tem a luz e eeta, no caao preaeate vem 
do céu! Qu.em diz, para aí que o U nf· 
verso vai aer umagado-qaem? No dia 
em que estas forças 1e de1integum; 
(hd tanto escondido cá dentro para 
se revelar) auae die, net se tempo é A 
União-li •vcssas do mando fí1ico. 

AO TELEFONE 
Era dia de Ano-Novo. Ti­

nha acabado de tomar o meu 
café, quando alguém me 
anuncia que estavam cha­
mando ao telefone:•é uni se-· 
nhor da Beira. Enquanto me 
dirijo acima, vou cogitando 
quem será que da Beira me 
quer falar. Beira nossa; alta 
ou baixa, l;reve ia saber. A 
primeira coisa, foi ' enxotar 
a tropa da sala fundeira, pa­
ra garantir silêncio e agora, 
tomo o auscultador. A pri­
meira voz é da empre~ada 
dos C. T. T., olhe que }alam 
de Moçambique! Estavam 
dois oceanos à minha fren­
te; era a Beira tropical. E' o 
Pad1'e Américo que está at 
a }alar? .1.tlas é mesmo ele? 
Eu fiquei naturalmente de­
sorientado. Nunca na minha 
vida houve de usar telefone 
para tal distância, tendo à 
disposição, em casos urgen­
tes, o serviço dos telégrafos. 
Daqui }ala o Magalhães Cos­
ta. Passou por mim um ar­
re pi o. Abriram-se feridas 
mal cicatrizadas. Vejo a ci­
dade da Beira da varanda 
do Savoy, aonde fora hóspe· 
de de honra. As ruas cheias 
de gente e de sol. As dádi­
vas. As palavras de sauda­
des. Os cerrações. E dois 
grandes oceanos de permeio. 
Mas é mesmo ele? 

Sim. Era. Por me chegar 
aos ouvidos um nadita aba­
fada, uma VOZ longínqua, le: 
vanto a minha. como que a 
vencer distâncias. Sim. Sou 
eu. E ai? n fulano? E os 
mazs? E tudo? Era bem eu 
a querer estar e abra­
çar. Pelas horas de cá, eram 
lá onze. Ontem tinha acaba­
do o ano ... Hoje, muitos se 
levantaram com a boca a sa­
ber a fundo de ga10la e mui­
tos estavam ainda na cama ... 
É na Beira. É África. Tudo 
isto atravessa o meu ser en­
quanto me inteiro, é você 
mesmo o l~agalhães? Era 
ele mesmo. Era a Beira tó­
da. Quando de lá saímos, 
juntaram e deram-nos che­
ques nu valor de 250 contos. 
Depois disso, mandaram 87 
ditos. E hoje avisa um novo 
cheque! Mas isto que é? Não 
é verdade que longe da vista 
longe do coração?! Eu sou 
porventura do sangue do 
Magalhães Costa? Tenho eu 
interesses na Betra? Valho 
ou presto ali para alguma 
coisa? E contudo Mamca e 
Sofala arde. Não é fumaça; 
são labaredas que chegam 
até aqui: · 'é mesmo o Padre 
Américo? 

Vale ·bem a pena pregar 
a Vida Eterna aos que dizem 
não acreditar, e até por isso 
mesmo! 

' 
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O GAIATO J 

tios da Caixa Geral de Depósitos 
com 167$50-não obstante os tf.0$SOS 

exí.g.uos vencimtntos, remeuNio o co­
tão dos bolsos, alg.uns iá com o lundo 

Isto é 'a .Casa do Gaiatb 
Eram dez horas, quando hoje roto, encontraram, a muito custo al· • • • Ilusttamcs hoje esta coluna com 

apareceu aqui na aldeia e tubiu g.umas migalhas para o Património. dois famosos vendedcres do Famo­
' &onde eu estava, um senhor acom· Sé 4 ~eles chega~am aos dez escudos; - so;-·o cessante e o sucessor. 

, panhado de sua esposa e sobrinha. os mau, tudo d . 1 para baixo. São do . Como das grandes figuas, estes 
Tra:zia uma incumbencia. Era1de um Porto. dois, que o são, .amos dar à estam-
anónimo a carta que me entrega. Ele A cart~ destes. t!inta e cinco, màis pa. os seus feitos e biografias. Tome­
tamt:ém deSEj.l fazer algo e ao deso- que_um simples 1u1zo, é uma ~onde- -•e em primeiro lugar o cessante, 
brigar-se do recado, desobriga-se. na,çao. Uma teuivel condenaçao aos Abd Braga. Nascido no Porto, dum 
Doze contos de!te e mil escuclos Opulentes. Os nossos exlg.uos venct· lat d-e&feito, ele vê·se sozinho com 
seus. Vão aqui. t o guião. Os senho- mentos encon!tam algo para div.idit ~eu avô. que pouco pode, pela sua 
tes auumem·se. Deixem ir quem vai. c~m os que tem menos. Com .cs que tdade knda a pedir. Por vêzes deu 
Imediatamente a seguir, passam figu· nao têm nada. Os por tantas •fotmas entrada nos calaboiços uma das 
ras do nosso I .npério, residentes no e títulos sangra dos, ainda 1~ngram 1 últimas às ordens do C~ra Lavada 
Ultramar. O primeiro grupo é de ... enconüaram a muito custo algumas que era de giro n'J Bolhão na.quel~ 
Memba. Memba fica 1 iassa. Dan- mig.alhas. Mas isto é simplesmente a dià e hora Maus tratos ~ás hotas 
tes ·aquilo era de l ninguém ... Hoje con.denação. Eu n~o digo nada. O maus bocados, tudo o Abel conheceu: 
não senhor. São 3.000 escudos de Gaiato, o Des_orde~1·0, como at~~ns Seu ª' ô, cada v~z mais alquebrado, 
uma subscrição . Os\~.senhoi:es auu· lhe chamam, tlao af1tm~ nada. Sao os lembra-se ir entregar o neto aos cui­
mem·se. Mait outra arrumade11, agora Ptofetas. Os_ .Evangelutu. Os Pa· dados do padrinho que morava pata 
por largo. Vai passar o 1enhor padre dres da lgie1a. Eles é que pregam; os lados de Ga.ia; e com ele peb 
Manuel pároco da freguesia de Nam- e que orégul . mão, segue. Não foi bem sucedido. 
pula, com os elementos etectivos e stm- A. Chenop torna com. uma dala ' Re g · essou. Avô magoado. Neto, igno· 
patisantes da Acção Cat6Uca e lenm - de mtgalhas e com elas vai o Pessoal rante das coisas da vida te.ma a 
um umo de notis do Binco Ultnma- etg~r uma casa. Canas de Senhorim viagem por um passeio. Á meio da 
tino. no valor de 19 contos . leva 100$.• _ ponte, avô faz menção de quem se 

Tanto ma.is para admitar quanto é Temos de recolher. Sao horas. t quer deitar de ela abaixo. O peque· 
certo ser coisa raiíssima a presetlça rco 1w1NuA NA PÁGINA QUATRO) nino acode. Segu-ra·lhe as pernas. 
de,sacerdotes nesta procissão. Conti- • Grita Aparece $ente. Era a fome! 
nua.mos hcje em grande estilo. t uma Um ta~ ço ali perto dá· lhes de comer. 
enchente. Logo atrás do Padre Ma· Notícia de Abel de!maia. Enquanto seu a~ô é 
nuel '" membros da Acção Cat6lica, levado a casa, mãos piedosas condu-
enfileira a Associação de Futebol de R E e E PÇÃ o ze~ ao hosoita 1 o desmaiado. Chega. 
Nampula com outro ramo de quatto ah com 25$00, de tostões que no 
cont:Js e qu~. disputados no aeu Por este meio se anuncia tr~ jecto lhe deram. Uma ve·.z no 
campo de desportos. Mas isto é · d "banco" e por graça, preparam·no 
simplesmente admirável. Nampulal e se agra ece tudo.quanto pata uma opençi,o. O Abel foi 
A Meça! Quando eitivemcs Da Ilha nos veio aqui parar, nesta sempre aliciante! Di ·s depois, a\lô e 

que nos ciuse mais temor. Uma tes­
-temunha. de ac~sação ajoelhada a 
met1s pés e silenciosa 1 Oh ·condeaa· 

O Abel Braga 

çãol 

de Moçambique era tudo cvmbinado _quadra do Natal 52/53. Po, neto dão na Casa dos Pobres e a 
para dar ali um salto, mas 11aquel4 cheques. Por vales. Na mão. seguir, separam-se pata sempre: Abel . 
altura da viagem, eu já nem sequer Por recado. Valores declara- i>ara a Casa do Giiato e a\:ô para a 

Manuél Henrique é hoje o da 
Camisola Amarda enquanto faz o seu 
exame e trabalha na tipografia É um 
btilhant~ a coitar os corações. Mal 
chega da venda vem ao pé de mim 
e também corta o meu, ao dizer-me: 
venha mais n6s ve1• como os senho1•es 
nos amam! 

E pensar a. gente que ainda há 
hoje milhares e milha.te! e milhares 
de rapazes sem família, condenados 
à inercia do casafão, custando os 
olhos da Celta ao Tesoiro Público 1 

1~ O Manuel Henrique 

pia.vai Não fui. .Nampulal Naca.h d R Eternidade! 
Quem vence, qu~m domina, quem os. oupas, mercearia, do- _ Começ~ o Abel a ser um da turma 
orienta estas f rçu naturai!?l A Mãe ces, \linhos finos; ditos e.iPU- dos vendedores, enquãnto aprende 
mora tão distante! Temos ~oje uma mosos. Brinqu'edos, gulosei· ofício e faz exame. Ele era di escola 
bela pr"cissão cheia de fact · s e· mas, aves, cães. As coisas 'da Rua ... Foi ele que me ensinou que 
ideias. Um panorama. Eu não queria mais espantosas por espanto- é possível e muitos etcondem nos 
inc Jm:idat os senhores mas é tal o sas encomendas de S. Gregó- sapatos dinheiro furta.do . Aprendi 
apetto, que de nc.v J volto a pedir dele. Mas não d~sanimei. Ele também 
mais larguesa. Vai aqui um grupo de rio à Ponta de Sagres. Os não deaanimt u E desde aquela hora 
18 portugueses re1id~ntes no Congo , anónimos no Banco. Os qua- de trevas até esta de luz, que ÍOfi!m 
Belga. U . ., nosso am;go senhor Car· drantes das viúvas. 6 anos da sua vida, o hoje cessante 
reira,. o.o ~otel L:opoldo II, em As mesmas coisa! do Rio vende~ot de O Gaiato, entregou· me 
Coq_udhat ville, auan1ou 18.270 fran- de Janeiro e de S. Paulo, da 106 mil etcuclos, afora j6ias e m is 
cos, que p.coduziram 10 contos e quê América do Noite. As mes- preciosidades-das quais preciosida-
e agora fazem aqui um vistão. des ele fJi sempre a mdor. Mesmo 

Sim senhor. Tudo pottugueses . mas, ainda, da Ilha da Ma- quando neg!va e escondia. dinheiro 
Tanto faz Conl!o Belga como terras deira, Açores, Cabo Verde, no calcanhar.. . Assim se fazem ho-
nossas, é tudo Ãfrica de portugueses. µuiné, S. Tomé, Angola e mens para. servir! 
J~ não era nada ?lªu que ~ prociuão Moçambique; e destas duas (j) sucessor é o Manutl Henrique 
ficasse por aQut, mas nao. Oa de é que tem sido e está sendoll! (Hélio) natural de S ~dielos, Régua. 
Angoch_e também querem compar~cer Se não as mesmas, tambe'm t um filho da mãe. Eu não o queria 
e cá vao. no !eu lusiu com qumze receber quando mo apresentaram. 
contes. Sim .senhor. Teremos Casa de muito do Congo Belga. A Resisli tornei a reais tir . Quanclo 
Ang.oche ~sum co,mo ~asa ~e Nampu· quadra do Natal no Espelho dou fé, o ManueL então p.equenino 
la. Já havia por u muita coisa chama.· da Moda, não se descreve! estava de joelhos a olhar·me sem 
da Portugal em Âf,ica, potéfD o con T bé 
trário é que não. t agora. África em am m no · Lar do Porto 
PottJgal; oh uca procissão! Depois . ati(laram com a porta ... 
o nosso grande amigo Albettino do Ora de tudo e por tudo 
Dunclo. Dundo é na costa ocidental. dá-se aqui conhecimento e 
Os empi:egados da Companhia dos · regista-se o nosso reconheci-
Diamantes tornam aqui com 5.500$ mento. Os senhores não es-
depois ..de terem já estado com uma -
caaa inteira. Os Diredores estão à tranhem que eu não tenha 1

' 
mesa. V~m mais tarde. Agora vai enviado o cartão; não temos 
aquk mesmo um professor primário Secrefat'ia. Tão pouco temam 
de ·r,rme.zinde com 40 escudos do que al.go se haja extraviado. I· 
meu prlmeifo ordenado. Como é pos· Não. Impossível. O número 
sível um tão pequeno divisor dar um d 
tamanho dividenclo-como?• S6 por a nossa porta é conhecido. 

· um milagre de amor! E que vem a Há,dias recebeu-se aqui uma 
sel esta procisaão mais que esse mi· carta do interior do Congo 
lagre? Não era bem aqui o lugar, Belga a dizer assim. Gaiato. 
pelo que atratJcam, m1s já agora os Portugal. , 
senhores queiram dar um jeitinho e E para fechar, declara-
deixem t>HHt estas 6 camas de 
Ava.nca. São para outras tantas casas. mos que foi de 527 contos 

Juntinhos, muito juntinlios, vão á som~ recebida nestes dias 
mãe e filho; ute com 100$ do seu de festa. E ainda continua-

. p tdenado e aquela .com 40$ da mes· , mos a lavar os cestos.,. 
ma sorte. Ainda que não fosse o B d S S h 

Ven~a em Agueda 
Amigos leitores como eu ainda 

. não dd as Boas Festas venho por 
e&ta pequena cr6nica desej u lhes um 
Novo Ano feliz. Cá estcu eu a falar 
uma ve.z mais e que não é muito, na 
vila. de Águed_a. A primeira vez que 
lá fui \fendi 34 mas agora sabem os 
leitores quantos se lá vendem? Nem 
mais, neill menos, são 70. Mas espero 
\fender mais. Pelo menos 100. E• 
gosto muito de ir a Águeda por isto: 
chego está a Missa, a acabar; nesta 
vendo 4 jornais do Famoso, depois 
vem o· sr. Padre Vidal e vem comigo 
levar o Famoso àqueles jovens a quem 
ele bem decerto lhes ensincu quem 
era Deus e que também lhes ensiftoU 
o que era o nosso jotdal. t de admi. 
rar. Mas é que ainda não é s6 isso. 
Ele que é o sr. Padre Vidal àinda 
anda arranjai para que o nosso Pai 
Amitico lá vá com -o odeão que é o 
melh-0t que eu conheço 1m Portugal. 
Eu de Águeda só tenho a dizer bem. 
Tem U o sr. Bastos que é um 'polícia 
de td.nsito, que me arranja sempre a 
vir num carro particular. Há também 

• a u .ª D. Maria Aguiar que é onde 
eu vou comer, o dono do cinema e 
por último a toda a-Vila de Águeda 
os meus mais respeitoso" agradeci­
mentos. Ó gente de Águeda eu 
quero chegar aos 1001 .• 

Manuel Figueiredo (Rlso11ho) 

EM DISTRIBUIÇÃO 

• ccO BARREDO>> 
sangue isto bastava para os unir. en ito eja o en or 
Agora 1. uma epopeia que vai paasar. Deus de Israel. 

nada dizer. Era o silêncio. Eu tenho 
muito medo do silêncio! Nada mais ' Pedidos à Editora • lipografia de .o Gaiifo» ·. 

Silêncio! São trinta e cinco funcioná-
• 

perfurante. Nada mais cáustico. Nada PAÇO DE SOUSA 
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Mais 50$ de Se:úb .. 1. Mais 100$. 
Ma.ia 50$. Mais idem. Mais 20$. Mais 
100$. A~ cdus ·e .:u 1mpcriâo'Ci,\S 
que te das as i;emanas ret iamos do 
Espt:lhv da Moda., nã·) e. bem a.qui, 
de tantas! H~·de n:>ces~àci<f.mente 
exidit u.m~ razão pela qual, enh:e 
ta.ntéis c.!S<S, em tantas iuai;. esta ki 
a d~signada p.u .. ~et o dep6sito 1 O 
Chefe do L:u do p, do, entrega re­
gufarmente tudo •}tl .: n 'o a_li entce~am. 
Mais n c. \fe contes l~ quê d) L bito. 
Algaém daquela cid~dr, e~reundo 
que c\li ti-Vf sse id,~, d~satou a pedir 
migalha1;. e cc.mo ·c6s não fomos, •.:ai 
ela e manda Em p ; g1, mandou se·lhe 
Um Ba1tredo. E a Beitd? Sim; a B,,ira 
que o lndic;> banha. Aquela cidade 
de .M. ~nica e S.fal& que tlinto !P. co­
move~ quando p~·r ali pusamcs. Os 
senhoiet> sabeoi o que acab:\ de acon· 
tecei? Além do muiH~itimo que deu, 
então, dá agora ma1s 87 contos! E se 
ficássemos por aqui já. e,ra de espan· 
tar,-mas a teua abriu-se e tteme, 
as tonvulsões seguemw!e e as vítimas 
hão de ser mais. D e <-: lgulm, < lgures, 
1e1s contes. Mais uma trmessa. ãe 60 
cobei:toses Mais cinco peçól~, pano 
Vampit'o M-7i5 tecidos para roupas 
de rapues. Q•le b om! 

O Hélio veio me aqui dizer que 
peçi um avião, para itmos aos Aço· 
rês e Angola e Mcç11mbique <Jer os 
n:>ssos, m1u. eu não. Conte~tà me 
com umas ' gárrafit JS de azeite finC!, 
para. a lS.mpadi di nossa. c pela, 
que o da vendi não dá pJ ra a noite. 
De maohã, encontro a candeia amrr· 
tecida e fico triste! Podem Çeixar 
nos Clérigos. :!: já ago,ia, em \1€2! 

do avião, podiam os ~enhons man­
dar-nos pano para lençofa e· todhas 
de _rosto. Estamos muito piecilados . 
Cá es~ecaaioi: aze:te, pano para 
lençois e toalhas de resto. 

Mais 50$ de Entendes. Mais 
100$ no Banco. Mais 100$ de Setú· 
bal. .Metade da Mudosa. Outro 
tanto do p, rto para o Barredo . . O 
me•mo da Covilb.ã. Dois cont~~ de 
Aveir::>.. Três contos do RiQ. Cinco 
de. Lisboa. De Ejpinho 150$, uma 
p~omessa. Do Si11dicato_ d'; S, Tece· 
lões d~ Braga 300$. De Cabeça de 
Vide 3 sacos _de arão de bico; a 
minha pequena <dePta. ê a1'rancada 
da terra . Mih d~ Lisb)~ 1.500$. 
De V. rge .is 30 litroi de qzeite Maü 
20$ M 1is f00$ d e Lisboa. Ma.is 600$ 
pen: ~ lau de Alfce .lo. Mais roupas 
e dinheiro de B l rc .?los. De TtancosQ. 
50$ de fRum l -pro.messa.. Mã.is idem 
de algures. Mah de Tomar 50$ 
Mais idem d ~. Ismenia. Ma.is, mil 
du Cat4,as da S.ãúde. _ Mais brinque· 
d os da Mato1•a. Oh riqueza! Mais 
200$ do Ba.uedo. MQis metP-de da 
.M:'atinha da.s Ondas. Outro t anto 
de uma mã.e.. Metade de Cant.uihede. 
O mesm'J de Liab Ja.. Idem do Porto 
Funcionários d~ Caixa Sindical Textil 
do Porto .650$ Mais 180$ Mais 
50$ e um sobre~udo usado de um. 
q,u.e vive do seu ll'abalho. Isto quei­
ma. Boas festas d.i Minucha, Maria. 
e Z~zit 1 . Eles costumavam ir na 
procissão do Ag.ora, "porém, vej) que 
se mudou. Melhor. Aqui vai menos 
gente Mais 400$ do Porto, de pneus 
usados . Mais 50$ de uma promessa. 
Mais 100$ da Senhora. da Hota. 
.Mais o Dr. Zéq.uinhas. .Mais 200$ 
q.ue são da prim.ei1'a venda q.ue fU: 
na casa para onde tne mudei. Isto é 
uma o~açio. Mais 500$ do Pompí· 
lio. Mais mil de Cândido Dias. Mais 
500$ do Porto. Mais 50$ idem Mais 
uma peça de pano da Cóvithã. E 
agor4 por Covilhã, para ·onde teria 
mudado um senhor que se lemb1ava 

de n6s tcd~ s ·CS ann c .m. t,tmê peç.f. 
de . panQ giossç, de !iObretudt ; que 
é de,L ?. E outiN? Nói estamoa aqul. 
N6s não m. damL. s. , Nós se mo~ pel­
sistentes Mais b Jcalh, u da G fanh.l 
e dito da. Gafanh~ e dítc- d ,) Pc.rw. 
.M.:ii~ 50$ de Oliveiu· de Azemeis. 
M fa chai t>S para cs púbre~ di~s 
c.tHU d1 P .. trimó ni<', de S nt..>T r.so. 
Mais 100$ d'.l p,~ito. O:ltro ta11tc 
de Lisboa Os FuncianárLs Judi­
ciais de C stro Daite, em nú ,,ero 
de n ve. e~tão aqui lo n 205$. .Mais 
20$ de· Soutelo. Mais 250$ de Vila 
Pe y África Mais 500$ de To.mar. 
Mais 160$ de Vizeu, conferênçias. 
Ma.is 5 contes do Porto. .Mais 6 
contos d,o Porb .... .M.'1 is 1dl de Lis 
boa.; escud~~ ,, nãc, cc.ntcs. Qu€m 
quizer mil cc.. ntoiJ. tem de ir a Lc,u· 
renço Mari;ties. M-n i$ da Caixa dos 
40 Amigos e Colegas, Águ4s e Sanea­
mento do P~11to, 181$30 Mais 600$ 
de António Enes, Áflica. G cndomar 
30$. Met~dP.. idem. Gutra vu o 
Porto cem 200$ para o Batredo e 
conferênci~"-. Mais 1.050$ de Sá da 
B:indeira, ~foca, do abono de faml 
lia de t,ês filhos . M -:js de Lisbo,i 
1ô0$ d a Mocidade Portug.11esa Ma1s 
subsctiçã.c do Lob;to 1 500$ M -< ri 
qh.i das Ondas 5Q$ P oito, do Gré­
mio Industri 1 de B ubeirc s 100$ 
Mais de V -l lença 500$ e 250$ Mais. 
o Estotil um continha e outra vez 
de lá 300$. Outra. vez África à vitta: 
Aires Mouzinho manda.. um cheque 
de 1.800$ p.;u. o Lobito, cuj .1. quan 
tia será j untà 1 a seu tempo, a outras 
somas que por ali a ndam, · e então 
teremos aqui uma f.:rtura. Ernesto 
Cordeiro mandou um v géssimc ; teve 
a~roximatã'>. Mil e Qt1ê e Ci>dcs. 
Mab C ongo Belga. 250$ Mais 3' 
c'Jntos d~ Juventude Feminina de 
Lobit>r Mds Lisboa 250$ para. o~ 
pobres d o B.ucecio . Mais idPm 150 
deles Mais da Murtcsa 100$' de umas 
pfomessa. E disse: 

"GOR~ ." Conti1mação dn 
página atLterior. 

o. Pe$rnal do Ser\liço de Via e· Obus 
da Dhdsão de Explciaçã, do Porto 
e C'lmiothos de Feito da· Beira quem 
vai fe.char. Não cuidem os s2nhores 
qtte isto sej~ a. Bei ·a i"i.lta. Não é 
alta nem baixa É . pbnt . t a. 
Be ra. de Manica. e Sd.la,. a ~ual 
tend'J sangrado tanto e tanto na ma­
té qu~ ali e1th1emos, a1 Jda c'lntinua 
e Vui CJm uma dúzia deles! .E~tão 
aqui unl Miudos que ta.rnbém querem 
ir. Ateimam. Temes de os a1urar e 
dizer sim El !S são de Lourenço 
Marques. t o «Notícias Iofantil" que 
arma. o barulho e a Pequenada en'Via, 
desta feita, oara uma po1•ta e uma 
tanela, 2.590$00. · 

Cacla vez está chegando mais gen~ 
te e n65 temos que encàrpcur Que 
ex{ensa est.i procissão. Olhem este 
guião de Sá d3. B indeira. Chamam· 
·se os crentes· e os hutl:lildes de Huila 
e hvam na mão 15 contos a pauar. 
Pedem que sé designe por Casa do 
Lubang.o, e assim vai ser. V ai o Por· 
to com 100 telhas a dez tostões. Va­
lença do Minho enfileira com 400$. 
Freixedas l eva o p1•imei1'0 abono de 
minha filhinha, uma telha de 100$. 
Os senhores tornem·se a atrumar; 
vai. aqui uma odão co.m uma ofert·a 
para um pobre que já habita a sua 
cau. E logo ao pé \Ião Os catoru 
Jt.mãos C'>m mais 6 contos. Litbca 
teva 200$00. A Lucinda do Porto le· 
va 240$00 . . Torres N :>vas aparece 
com 40$00. Ora.agora mais ao largo. 

• 

t •. 

·,~~~i~·1·s a·_.QA! 
Só quem algu.ma vez se enil'r!gou total e pa­

tenutlmente à salvação do Rapa.t da uw, pode 
avali"' a varicdode de estados de espírito v'!r que 
se passa ao lanyo das Virúd e quatl'.:J /coras da 
ãia. Há m,otttentc-s de aleg.ria, dor', dastl.nimo, 
esptl'attça, desowuo de im~aciência e de tenwra, 
que se rep~t<?m, se em: 1deiam. e entricltocam 
co11stantemenJ.e. if preciso ser-se /<5.'ca e 111or.alt11en­
te muito tortt! or. ra 1·t!sistir pór muito te npo. 
Contamos apenas um e..iso; mas este caso rr!pete·se 
ce111 vexes tro dia. 

Era uma vú. u111 Rapaz q.u.e. andava por isse 
m1mdo. Nasceu 11tw1 aqueduto numa noite de 
cnxa1•rada. Niio conlr.cc.eu o pai. A mãe el'a uma 
triste lnftll.t co1n. muitos filhos de muitos 1wmens. 
Vida de l 1r, 11uncâ con/u:ceu o tN q.ae não fosse 
a /Io aqueduto. Nil!(jl!ém pode calcula,. o vácuo 
que fica na al111a duui lwmem que. nunca conl1eau 
o dupw amor paJerno, di11tro das pnreâes duma 
casinl1a que /aue a sud . •• 

Um dia bate1t aí à pol'ta e entrou. 
Diflcil /oi a adaptação à vida familial'. 

Cons(antemente caía no fQsso que a au~ência do 
amor, na sua inftlncia, ü11ha cavado. la cr•, scendo. 
FeR. rxame. T1•abal1wu 110 campo, depois numa 
e> flcilla. Um bom senhor que co;n ele sinipatiwu, 

· v~stia·o e c<tlçam·o. A1ra11iou paúlio. • • 
Um dia veio pedfr o dinheiro porque queria 

voltar pa1·a a terra e govcl'lla1•·se pór si. Era a 
f.entação do enxu1'1'tJ. P .. rtiu. A·ltistória do /ilho 
pt ódig.o. _ , 

Ficou t'egistad.1. no Evangellw nao so para 
conforto dos.que um dia se arrependem, mas tatn· 
bém, -para nlenta dos p!lis que ficam a choi•ar 
conL a única e!perança: talvez ele voltei . .. 

Pdssaram u. mests. O Rapaz que 5onJ1ara 
co111 o carú1lw tÍI! mãe e a protecção do sc;dedade, 
voliou desiludido. O la,. ai11t/.a era o aqueduto; 
amigos só os que nesta Ca!a deixara. 

Voltou esia"Jpado. Pediu perdão co11L ld111•i· 
mas a cafrem·lhe qm11ta a quatro, 1-ela cam 
abaixo. 
- · -Acredlte na sincerµ}ade! 'No meu arrepen· 
dinicntol Deixe. me fi.car. Fui mal .. ndro (palavras 
textuais) mos prometo s~r melhor. . 

Muitas ue%es ouviu ainda um 1\ão seCIJ, mas 
a insistência em para desamw1• .exéfciw quanto 
mais um pai 

- Ouça, ouça: se e11 voltm· a desgostá:lo, dê· · 
·me u111 pontaf14 e ponlia•me na mal 

- Por tua · boca te. condenas. Vamos então 
experin1çµtar a tua si11ctrida de. 

Reg1·essor1 ao campo, depois à ?fici1ui. .~ 
srguir deu-!e-lke um, emprego em Lisbia. la e 
vinha tuws os dias. Agf!entou-st! dura1ue algwn 
tempo., mas pelo aqueduto co11ti1111ava a correr o 
'enxur. o. O tossa não estgva ai11da arra:wdo. 

Passaram-se meses. N<>vo désequilibrio, e o 
rapaz pega tl'l.s malas. Deixa o IJ'ahallul, e11ter­
ra·se em Lisboa. 

Depressa se g.astou o que ameallwra. Depois. 
repete·se a Ttistórta do fiUw ..pi·óá~o. Co111Le~ 
noites ao releiuo nos bancos dos 1ard1ns, calfiahot-
ços, a fome, a piolhice. • 
• Hd dias al estava de novo à porta, cabelo 
r.i pado, descalço, suio, ruuforme d0 cadnst1•ado. 
Deve ter tugido d'alg1trn aljube .. • . 

N(J.o se atreveu a entrar. Urna· nrunerosa 
clwsma de 1•apazes ve11L _Jraur-me a npticfa· está 
ali F.l 

-Digam·Use que vá embo1oa; não quis vi.·lo 
1Letr1 011vi-lo. Pãra desgosto.~. basta os que me deu. 

-Mas ele 11e11L magro e es/arrapodo/ 
-Abram os ollwsl Para 110350 exemplo é qu.e 

a Prouidê1Lcia o trouxe aqui. 
Isto fol 110 primeiro dia. 'Não e11lrou. 
No segundo dia, como ele estava à po1•la e eu 

tinli.a de entrar e sair, sem qll!rer, tin11a que o 
ouvir. 

- Perdoe· me q"e eu já es!Ott muito castigado/ 
--Não te.nlw nada com isso/ 
Volto à passar: · 
-Ea suieito·me a todos os castigos . .. 
-É tarde! 
- Conlesso-me que estou n"ependido. 
- Há muitos Pqdres ~m Lisboa/ 

Vai pls;ar muita gente. to pessoal 
da filia 1 do P ort) do B Mco S >tto 
Mayor com u~ t.ibulúco de migalha1 
-887$5.0 Outra -vez um grupo com 
mais Udl tlh!.lleiro; são os emprega· 
dos de u na cu\ comercial do Porto. 
t o Porto! Proenc~· a N ·}tra também 
ui de casa com 20$10. O Porto 50$. 
A C osta do S.Jl resolveu \!ir &té 
aqui com 2 contos. Lisboa torna 
com 500$00; ~ uma pedu. Vai Alca­
n~ná com 50$00 . Saib.i.mtodosqu·in 
tos esta lerem, que Alcanena, p.frnco · 
à frente, anda construindo as suas 
casas pan s~us pobres . Por is10 
aqui se tlede que não ncs enviem di­
nheiro daquelas redondez&!, mas !i;n 
entregar ao Pároco, que ele também 
sabe \tocar paneleiro . A"quele, 52bP, e 
toca Louvemos pot jsso o Dono da 
Vinha. 

T erceirÓ di.i. , Volfo. a .pass.i1-. ~ !.~ co:i.il1111 a 
cla1nar: 
~O fillz.c pródig-o tàmli:!m ioi pe'rJ11 ·<·' .. . 
- .Mas só JJ.ma.. v,.t, Tu és rdi•icidentd. 
- 'J enha pena de mimJ · 
- Tu 11do a . tens 
Po1• fiin id se 11ão atre11ia a pedil'. Esperava 

que o sett estado insr>11·as~e. comprux.ão. Na verda­
de ora wn dó d'alma i·ê-lo. Estava 110 fim do 
te1•ceira dia. 

De rwvo os rapai<es vie1am inf.ercedu P11r til!. 
-Nada. 

Foran1 ter com o P1•esidÚúe dn Jwua. - Nada 
Veio o Pároco. Não /oi ainda desta/ Era 

pr.·ciso que tle sa11li sse bt111 o mal leito e eu tinha 
de conoencer·me de q~ a sua p1•esença 'tão era 
u11L perigo para os cem que esta.oam em càsa. 
As velhin11as cfwravam. A no!sa santa, não comia 
pão ao caté para ULo dnr. 

'No quarto dia, lago de manlr.ã, no /im da 
missa, uma 1•elhi1Ú1a pobre, da Con/f!l'ência, pede 
para eu a ate11de1• Em 6rulhada 110 dtaile, a IJ'e· 
mer, c1Jmeça assim: • 

-Desculpe 'que ru 11ão sei o qu.e digo, mas 
t.c1úw que desabafai•: re1•doe àquele in/tliilt que 1 

' 

cs1á ali à porta 
- Se ele mer•ccesu_. .. 
- Ert fui mãe de muitos· fillws. Sofria muito 

quando algum fugia pai' maus caminlws, mas 
ficava tá.a co1uente quando, mesmo miserdveis 
eles se hum ld .vam .. . Era bom sinal ... 
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-Pa<l1•e, l~mbre-se de Longuinhos que aú·a1·es· 

sou o peito do Senhor. . • ' 
Esta m11l11l'r M povo uenceu. Eu tinfr.a 11a 

verdude o peito ClÚ'avess>:ido por vd1•í.as ve!les e há 
muito que sa11g1•ava pela sorte doquele i11Jeli.t, 
pedia de ioeUws diante do altar, a l11..t i1rdispen­
sá11el para uma resolução prudente Queria que 
Deus Ui.e /alasse. E Jal.ou pela voz do Pºf!º 

O mpa.t entrou 11a casa que não ainda na 
co111w1idode. Foi uma explosão de alegria geral. 
Regressou ao campl', e11xada na mão, oamos a 
11er se. com ela consegue tppar o enxurro do aqrte·­
duto em qae 1w sceu. 

VAORE ADRIANO 

Crónicos de África · · 
(Continuação da priqie~ol página) 

e de maneiras : Escolhi doce e f1•uta, 
Júlio 1•epontou O doce não tinha 
açuc.u; e deixou tica1•. A~abamos. 
Ag.01•a, outra vez na sala. de esta1'. 
Júlio 1•eco1•da C.Jm sa.udades o ·dia (/,ue 
passamos na Cé11lt0n : aqu1l .1 é que 
er.: 1 · 

M as as cJisa s n: e!ho1•a1;am. na 
1•efeiçâo stg.ttinte:· Foi o cas q.u? tzãq 
sei porque bulas, descob1•iu se no hotel 
que nós eramos portug.ueses . A ti.O· 

tícia" passou veloz ent1•e os criados, 
em g.•ande núme,o e todas de rnça 11e· 
91'a. Ap•oximam se. Uni deles, v11e 
os in1icado1•es das mãos e decla11a 
q.ué são assim os po1•tuglleses e os 
p,1•e'tos. Os plhos de todos falam-nos 
Quedam n 1s salas e 1ws C01'1'edores 
Não nos cott pt•eendemos por pa tavt·as, 
mas eles são abun.dantes em g.estos. 
01•a acontece que um dos cl'iados de. 
mesa~ natw•al de Kootnatipin•t, fron 
tei1•lço do nosso ten•ltó1•fo. Sabe al· 

1
g.arr.a cDisa da nvssa líng:wi. line­
diat 1 mente o chete de mesa nos tm1da. 
pai•a a to 1ta d 1:e, ti.o ex.tenso 1•efeitó· 
1•io. Ao tantat• daauele dia tá o tive­
mos po1• c1•iad?. E ele mesmo q,uem 
escolhe l!;le q.uer q.ue nós comamos 
tudo de tudo. Ele insiste: senhor, 
comer mais S2r bnm. Tem outro. 
Eu aproveito a minha nacionalidade 
e f.ab lhe n'l misfria d ., pão, ao meio 
di'l. Ele desapa1•ece Não traz fatias 
em g.1•Jdes ·de p1•ata . É um ~'lcete de 
méio q.uilo! Júlio estrebudz.a. Mais . 
O chefe de mesa, po1• po1•tugueses, 
ente1u1e vinho. São palav1•as q.uase 
sinónimas Resultado. Aq.uele tanta.1• 
e du1•a nf e os dias q.ue a li estive -nos, 
et•a meia gar1•ata de vinho do Cabo 
da Boa EsperanÇa, tw21'.te yeao old. 
Otit1•0 1•esultado: Júlio muito contente! 
Pão e fJin.1t1J. Já lhe pa1'ecià Pot•tuÇJ.al 
E não me ·voltou a tala1• do Culton 
Hotel. 
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